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Resumo 

 

As pesquisas relacionadas ao bem-estar de comunidades turísticas estão cada vez mais em evidên-

cia, embora investigações aprofundadas que tratem dos sentimentos de residentes acerca da ope-

ração de alojamentos turísticos locais de curto prazo precisem de maiores exames. Sob a ótica da 

Lógica Dominante do Serviço, este artigo tem como foco explorar a influência deste modelo de negó-

cio no bem-estar da comunidade de Braga, cidade turística ao norte de Portugal, a partir da compre-

ensão dos sentimentos de 27 residentes entrevistados em profundidade, relacionados aos fatores 

de cocriação de valor e codestruição de valor percebidos. Os resultados apontam para a elevação do 

bem-estar da comunidade quando o negócio permite, principalmente, maior movimento econômico 

para a cidade. No entanto, os impactos negativos encontrados acendem um alerta sobre o futuro do 

negócio em Braga, uma vez que se repetem em cidades que já impuseram fortes restrições ao mo-

delo de negócio. Pesquisas futuras podem se aprofundar em comunidades com grau de desenvolvi-

mento turístico semelhante ou diverso, para auxiliar agentes locais na manutenção ou recuperação 

do bem-estar de suas comunidades.  

 

Abstract 

 

Research related to the well-being of tourist communities has gained increasing visibility, although 

in-depth investigations addressing residents’ feelings about the operation of local short-term tourist 

accommodations still require further exploration. From the perspective of Service-Dominant Logic (S-

D Logic), this article focuses on exploring the influence of this business model on the well-being of 

the community of Braga, a tourist city in northern Portugal, through the understanding of the feelings 

of 27 residents interviewed in depth, with regard to perceived value co-creation and co-destruction 

factors. The results indicate an improvement in community well-being when the business generates, 

above all, increased economic activity for the city. However, negative impacts identified raise con-

cerns about the future of this model in Braga and similar effects have already been observed in cities 

that have imposed significant restrictions on this type of operation. Future research may deepen the 

analysis in communities with similar or different levels of tourism development in order to support 

local stakeholders in maintaining or restoring the well-being of their communities. 

 

Resumen  

Las investigaciones relacionadas con el bienestar de las comunidades turísticas han ganado cada 

vez más visibilidad, aunque los estudios en profundidad que abordan los sentimientos de los resi-

dentes sobre la operación de alojamientos turísticos locales de corta duración aún requieren una 

exploración más amplia. Desde la perspectiva de la Lógica Dominante del Servicio (S-D Logic), este 

artículo se centra en explorar la influencia de este modelo de negocio en el bienestar de la comunidad 

de Braga, una ciudad turística del norte de Portugal, a partir de la comprensión de los sentimientos 
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1 INTRODUÇÃO  

Quando uma comunidade atua como anfitriã de visitantes ao se tornar um destino turístico, o seu bem-estar sofre 

impacto direto do turismo (Uysal et al., 2016). Sendo assim, a qualidade de vida e bem-estar dos residentes, asso-

ciados ao turismo, têm sido objeto de investigações robustas na literatura científica (Berbekova et al., 2023; Dwyer, 

2024; Wang et al., 2022). A partir da análise de fatores objetivos e subjetivos de bem-estar, estudiosos passaram 

a discutir como algumas comunidades são beneficiadas economicamente, socialmente e culturalmente com o tur-

ismo, embora a vida comunitária e o senso de saúde e segurança dos residentes possam declinar com o seu 

desenvolvimento (Allen et al., 1988; Kim et al., 2013; Zheng et al., 2022). 

Em diversas localidades, o desenvolvimento turístico deu-se principalmente pelo avanço de plataformas de 

alojamentos turísticos locais de curto prazo, como a Airbnb, considerada a plataforma mais relevante do setor de 

turismo e hospitalidade (Reichle et al., 2023). Negócios como estes são capazes de recuperar rapidamente cidades 

devastadas por desastres naturais com o impulsionamento do turismo (van Holm, 2020) e compensar a escassez 

de alojamentos para férias (Hassanli et al., 2019; von der Heidt et al., 2020), embora exerça influência direta no 

aumento dos preços de moradia permanente (Garay-Tamajón et al., 2022; Koster et al., 2021) e na gentrificação 

dos residentes das regiões turísticas para outras áreas menos favorecidas (Adamiak & Marjavaara, 2023; Cócola-

Gant & Gago, 2019).  

Em Braga, norte de Portugal, os alojamentos locais, como são chamados, também contribuem para atrair turistas 

de todo o mundo, tornando-a uma cidade com grande potencial turístico, especialmente religioso. No entanto, a 

presença massiva de turistas acomodados em alojamentos turísticos locais de curto prazo pode levar a incômodos 

generalizados, percebidos em outras localidades (Gurran et al., 2018; Llop, 2016; Muschter et al., 2021; Zou, 

2019), e a cidade tem experimentado, nos últimos cinco anos, o aumento exponencial do custo de vida, influen-

ciado pela elevação dos preços de habitação (Observatório Urbano de Braga, 2025), que estão associados à 

presença deste modelo de negócio em diversas partes do mundo (Aguilera et al., 2019; Liang et al., 2021; Yeon et 

al., 2020), impactando diretamente o bem-estar das comunidades.  

Explora-se, portanto, neste artigo, o bem-estar da comunidade de Braga com o crescimento de negócios de aco-

modações turísticas locais de curto prazo, relacionado à satisfação de necessidades específicas e subjacentes, 

ligadas a atributos principais como bem-estar material, segurança, saúde, autorrealização, felicidade e relaciona-

mento (Assiouras et al., 2022; Ryan & Deci, 2000). Busca-se, como objetivo principal, então, entender se a 

operação deste modelo de negócio influencia positivamente ou negativamente no bem-estar da população da 

cidade. O estudo foi conduzido através de entrevistas aprofundadas com os residentes à luz da Lógica Dominante 

de Serviço e suas premissas de cocriação de valor, quando há a integralização positiva de recursos comuns e 

dinâmicos entre vários atores (Vargo & Lusch, 2004, 2017), e codestruição de valor, quando há resultado negativo 

proveniente da interação entre atores (Plé & Cáceres, 2010), sendo possível, portanto, estabelecer os fatores es-

senciais de aumento ou redução de bem-estar, considerando a comunidade como um ator socioeconômico funda-

mental no processo de percepção de valor.  

Embora, como visto, as pesquisas sobre o bem-estar de residentes ligadas ao turismo estejam em ascensão, os 

estudos científicos que analisam os efeitos de negócios como a Airbnb na qualidade de vida dos residentes de 

destinos turísticos, a partir das suas opiniões (Mody et al., 2021; von der Heidt et al., 2020) e sob a ótica da Lógica 

Dominante do Serviço (Altinay & Taheri, 2019; Breidbach & Brodie, 2017; Tregua et al., 2021) são escassos e 

merecem maior aprofundamento. O artigo está organizado, além da seção introdutória, com as seções da revisão 

 

 

de 27 residentes entrevistados en profundidad, en relación con los factores percibidos de cocreación 

y codestrucción de valor. Los resultados indican una mejora en el bienestar comunitario cuando el 

negocio genera, sobre todo, una mayor dinamización económica en la ciudad. Sin embargo, los im-

pactos negativos identificados encienden una señal de alerta sobre el futuro del modelo en Braga, 

ya que efectos similares se han observado en ciudades que han impuesto fuertes restricciones a 

este tipo de operación. Investigaciones futuras pueden profundizar en comunidades con niveles de 

desarrollo turístico similares o distintos, con el fin de apoyar a los actores locales en la preservación 

o recuperación del bienestar de sus comunidades. 
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de literatura, relativa à qualidade de vida e bem-estar das comunidades turísticas e à perspectiva da Lógica Dom-

inante e do turismo sobre o bem-estar, da metodologia da investigação, em que se detalham a aplicação da entre-

vista aprofundada e a análise dos dados, dos resultados encontrados e da discussão relativa, que revelam os 

impactos acerca do fenômeno estudado, e das considerações e contribuições da pesquisa. 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Qualidade de vida e bem-estar das comunidades turísticas 

O aprofundamento sobre a qualidade de vida e bem-estar dos indivíduos e comunidades teve um grande avanço 

nas últimas seis décadas, quando indicadores sociais passaram a ser considerados na análise (Land & Michalos, 

2018; Noll, 2018; Berbekova et al., 2023), antes dominada por abordagens específicas, tradicionalmente objetivas 

e principalmente econômicas (Land et al., 2012). Fatores como felicidade percebida, satisfação geral com a vida e 

com o bem-estar comunitário, emocional e espiritual foram adicionados aos fatores de renda per capita, preços de 

bens e serviços, taxa de desemprego, expectativa de vida e índice de criminalidade, por exemplo, como forma de 

medir a qualidade de vida de indivíduos e comunidade (Berbekova et al., 2023). Assim, ampliou-se a busca pela 

interpretação subjetiva dos aspectos do bem-estar, a fim de refletir, então, a sua natureza multidimensional (Land 

& Michalos, 2018; Land et al., 2012). 

A qualidade de vida e bem-estar de comunidades turísticas têm recebido atenção ampla de grandes estudiosos do 

tema, seja para tratar da percepção dos turistas (Chang et. al, 2024), ou para tratar da percepção dos residentes 

(Dwyer, 2024). O Handbook of Tourism and Quality-of-Life Research: Enhancing the Lives of Tourists and Residents 

of Host Communities, um dos livros mais abrangentes sobre a confluência entre qualidade de vida e turismo (Uysal 

et al., 2016), abriu portas para a ampliação das investigações sobre a temática, trazendo tanto fatores objetivos, 

como desenvolvimento econômico, infraestrutura, saúde e segurança, quanto fatores subjetivos, como satisfação 

de vida, bem-estar emocional e interação social (Uysal et al., 2012). Formas não econômicas de valor do turismo, 

ou abstratas, como qualidade de vida percebida, sustentabilidade e bem-estar, já haviam, de fato, se tornado uma 

agenda expressiva de pesquisa (Perdue et al., 2010). 

Diversos estudos conseguiram desenvolver, ao longo do tempo, medições objetivas e subjetivas do impacto do 

turismo na qualidade de vida dos residentes de destinos turísticos, como a investigação realizada em comunidades 

rurais nos Estados Unidos, identificando que elas eram beneficiadas economicamente com o desenvolvimento 

turístico, mas a vida em comunidade sofria declínio à medida que o turismo avançava (Allen et al., 1988), como 

também o estudo conduzido com os moradores de Virginia, também nos Estados Unidos, percebendo uma relação 

positiva entre os impactos sociais e culturais provenientes do turismo e a sensação de bem-estar comunitário, 

embora o senso de saúde e segurança dos residentes tenha sofrido influência negativa devido ao impacto ambi-

ental (Kim et al., 2013), e ainda uma pesquisa realizada na China, cujos resultados demonstraram que o turismo 

promove o bem-estar subjetivo dos chineses, este associado à felicidade (Zheng et al., 2022).  

Os estudos científicos têm buscado também evidenciar a importância dos indicadores de qualidade de vida e bem-

estar de comunidades turísticas como fundamentos de políticas públicas, como forma de beneficiar os interessa-

dos e tornar o destino mais atrativo (Berbekova et al., 2023; Land et al., 2012). Assim, é possível identificar o 

protagonismo da comunidade e o papel a ser exercido pelos formuladores de políticas, com base na ampliação de 

estudos relacionados ao bem-estar de comunidade turísticas, principalmente a partir de uma perspectiva que con-

sidere a complexidade de ecossistemas de serviço dentro do turismo, como a Lógica Dominante do Serviço. 

2.2 O bem-estar sob a ótica da Lógica Dominante do Serviço 

Os fundamentos da Lógica Dominante do Serviço estão amplamente conectados com o bem-estar dos indivíduos, 

ao propor o foco na compreensão dos processos e das dinâmicas de troca de recursos que ocorrem nas interações 

entre atores socioeconômicos (Vargo & Lusch, 2006). A integralização dos recursos e inclusão de todos os atores 

socioeconômicos envolvidos em ecossistemas de serviços, como unidade de análise no processo de cocriação de 

valor, deu ainda mais robustez à dominância do serviço como resultado da aplicação de habilidades e competên-

cias especializadas nas transações (Vargo & Lusch, 2008, 2011, 2017).  

Logo, estabelece-se que o valor não é criado isoladamente, mas sim a partir da integralização de recursos comuns 

e dinâmicos de múltiplos atores beneficiários do valor, sendo determinado, então, no uso dos produtos na sua 

contextualização (Vargo et al., 2008; Vargo & Lusch, 2016, 2017). O impacto da Lógica Dominante do Serviço 
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provém do incremento do papel dos integrantes dos ecossistemas de serviços, em que redes de atores cocriam 

valor, elevando o seu bem-estar, a partir da troca de serviço pela integração de recursos (Edvardsson et al., 2014; 

Moliner-Tena et al., 2023; Plé & Cáceres, 2010; Vargo & Lusch, 2016, 2017).  

No entanto, quando há um processo interativo entre sistemas de serviços que reduz o bem-estar de pelo menos 

um dos atores envolvidos (Plé & Cáceres, 2010), ou ainda uma destruição colaborativa de valor entre atores (Ech-

everri & Skålen, 2011), estabelece-se a codestruição de valor. No processo de codestruição de valor, o uso dos 

recursos é realizado de forma incorreta por pelo menos um dos sistemas de serviços, ou seja, de maneira 

inesperada ou inadequada para outro sistema que com esse interage (Plé & Cáceres, 2010), reduzindo o bem-

estar de outra parte. 

As pesquisas no âmbito de serviços têm recebido mais atenção ao considerarem o bem-estar um princípio funda-

mental, com particular interesse na cocriação e codestruição de valor e sua conexão com o bem-estar (Leo et al., 

2019). Para amplificar a discussão, então, investigações sobre complexos ecossistemas de serviço, como serviços 

de hospitalidade, e indicadores de bem-estar relacionados se fazem necessárias. Assim, aponta-se a perspectiva 

de que, quando há fatores de cocriação de valor associados a atributos investigados, há aumento da percepção de 

bem-estar, e quando há fatores de codestruição de valor, há redução de bem-estar percebido.  

2.3 A criação de valor no âmbito de acomodações turísticas locais de curto prazo 

A perspectiva de criação de valor acerca de negócios de acomodações turísticas locais de curto prazo, sob o prisma 

da Lógica Dominante de Serviço, passou a ser estudada com maior embasamento nos últimos dez anos, porém 

com foco maior em hóspedes e anfitriões. Vasil et al. (2024) afirmaram que estudos de cocriação de valor em 

economia compartilhada, movimento econômico o qual a plataforma Airbnb faz parte, por exemplo, possuem foco 

na satisfação e bem-estar dos clientes.  

Em um dos poucos estudos da literatura científica que também posiciona os residentes dos destinos turísticos 

como atores socioeconômicos diretos, Buhalis et al. (2020) propuseram um framework que estabelece os construc-

tos dimensionadores da cocriação de valor e da codestruição de valor para os stakeholders envolvidos no ecos-

sistema de serviço de acomodações de curto prazo, em que se identifica que há cocriação de valor, para os mora-

dores locais, quando há aumento do preço da propriedade devido à valorização da área, sendo possível, por exem-

plo, aumentar o valor de aluguel cobrado, além da melhoria da qualidade de vida com maiores investimentos nas 

regiões; já o processo de codestruição de valor é estabelecido quando há o aumento da poluição ambiental e 

sonora com a superlotação das cidades, congestionando o trânsito e reduzindo a oferta de vagas de estaciona-

mento, além da percepção do aumento de crimes e comportamentos antissociais e do aumento do custo de vida, 

tanto dos bens e serviços, quanto dos aluguéis de residências permanentes.  

No entanto, o foco dos estudos volta-se maioritariamente para o comportamento de hóspedes e anfitriões. Por 

exemplo, Jiang et al. (2019) buscaram identificar se a rede integrativa de hóspede, plataforma Airbnb e anfitrião 

propõem, em conjunto, o valor percebido pelo hóspede, verificando que há cocriação de valor na interação entre 

hóspede e plataforma relacionado ao valor econômico, e há cocriação de valor, também, na interação entre 

hóspede e anfitrião relativa aos valores funcionais, emocionais e éticos, principalmente.  

Medina-Hernandez et al. (2021) investigaram o valor cocriado para os hóspedes e anfitriões de plataformas de 

acomodações de curta duração sem fins lucrativos, como Couchsurfing e HomeExchange, em que o anfitrião nor-

malmente está presente durante a prestação do serviço, e se esse valor cocriado é diferente do valor cocriado em 

plataformas com fins lucrativos, como a Airbnb, percebendo que há cocriação de valor em plataformas sem fins 

lucrativos a partir das práticas sociais e interações estabelecidas entre os hóspedes e os anfitriões, que contribui 

em maior intensidade para o bem-estar dos usuários em relação às plataformas com fins lucrativos. 

Há também a exploração de fatores de cocriação, codestruição e corecuperação de valor na perspectiva dos 

hóspedes da plataforma Airbnb, em que se identificou que a afetividade e agilidade na comunicação levou à exper-

imentação da cocriação de valor, o mau atendimento de operadores da plataforma na solução de problemas levou 

a um processo de codestruição de valor, e os esforços para reparar a comunicação inadequada por parte destes 

mesmos operadores serviu para a corecuperação de valor (Sthapit & Bjørk, 2020). Examina-se, também, a com-

plexidade das experiências do consumidor no contexto da economia de compartilhamento e o ramo de aco-

modações, apontando-se que a experiência local proporcionada pelos anfitriões permite a cocriação de valor com 

os hóspedes, e indicando que o grau de importância (sentimentos positivos e negativos) dada ao serviço a partir 

das avaliações registradas pelos hóspedes varia de acordo com os níveis de interação esperados (Lee, 2022).  
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Estas pesquisas refletem, então, a importância da Lógica Dominante do Serviço como abordagem teórica orien-

tadora do estudo sobre a cocriação e codestruição de valor entre negócios de acomodações turísticas locais de 

curto prazo e a comunidade em que estão inseridos, projetando a comunidade como anfitriã e analisando profun-

damente o seu bem-estar. 

3 METODOLOGIA 

3.1 Contexto de pesquisa 

Em outubro de 2023, Portugal publicou a Lei n.º 56/2023, de seis de outubro, a fim de garantir mais habitação 

para a população (Diário da República, 2023). A proposta da lei Mais Habitação, como é popularmente conhecida, 

deixa claro que houve subida de preços de habitação em zonas com maior atividade turística, e tem como objetivo, 

entre outros, promover incentivo à transferência de habitação destinada à acomodação turística de curto prazo, ou 

alojamento local, como eles denominam, para o arrendamento habitacional permanente (Assembleia da República, 

2023). A proposta destaca os efeitos ocasionados para a população com a pressão turística, em termos de hab-

itação, apontando, inclusive, o impacto da gentrificação. 

Buscou-se, portanto, desenvolver a pesquisa em uma localidade cuja atividade turística possui grande expressão 

no país e não há estudos relacionados à temática. Braga, localizada ao norte de Portugal, concentra cultura e 

religiosidade, e suas belezas e estruturas remontam à época pré-romana. Anualmente, diversos eventos são real-

izados a fim de explorar o patrimônio material e imaterial da localidade. É uma cidade com grande potencial 

turístico, tornando-se, nos últimos anos, a Capital Europeia da Juventude de 2012, a Capital Ibero-Americana da 

Juventude de 2016, a Capital Europeia do Esporte de 2018 (Remoaldo et al., 2019), e, mais recentemente, o 

Melhor Destino Europeu para visitar em 2021 (European Best Destinations, 2021). 

3.2 Coleta de dados 

Para investigar, com profundidade, os sentimentos dos residentes relativos à operação de negócios de alojamentos 

turísticos locais de curto prazo, como a plataforma Airbnb, empregou-se a entrevista com roteiro semiestruturado, 

dada a natureza qualitativa da investigação. Para a delimitação dos constructos e roteirização da entrevista, 

adotou-se o já citado framework estabelecido por Buhalis et al. (2020), sob a ótica da Lógica Dominante do Serviço, 

que estipula os fatores dimensionadores da cocriação de valor e da codestruição de valor para os atores envolvidos 

no ecossistema de serviço de compartilhamento de alojamentos de curto prazo, liderado pela plataforma Airbnb.  

Além disso, foram considerados estudos que avaliaram impactos e percepções de residentes relativos à presença 

da plataforma Airbnb, enquanto acomodação turística de curto prazo, a partir de aspectos relacionados às carac-

terísticas dos bairros/freguesias, que podem ter passado por transformações urbanísticas e turísticas com a grande 

penetração de plataformas como a Airbnb (Cócola-Gant, 2016; Gurran et al., 2018; Llop, 2016; von der Heidt et al., 

2020; Wegmann & Jiao, 2017), à dinâmica do mercado imobiliário, que pode enfrentar oscilações de preços com 

a presença de negócios de acomodações turísticas de curto prazo (Cócola-Gant, 2016; Thackway et al., 2022), ao 

indicador de custo de vida dos residentes frente às mudanças de preços de produtos e serviços na região, devido 

à operação de plataformas como a Airbnb (Cócola-Gant, 2016) e ao deslocamento de residentes de uma região 

para outra como consequência da atividade de plataformas de acomodação de curto prazo (Cócola-Gant & Gago, 

2019; Garay-Tamajón et al., 2022; Gurran et al., 2018; van Holm, 2020; von der Heidt et al., 2020). Assim, foram 

estabelecidas quatro dimensões para a investigação: especificidade da vizinhança, dinâmica do mercado imo-

biliário, custo de vida e gentrificação. 

O roteiro elaborado foi submetido a duas rodadas de avaliação por três juízes especialistas cada, a fim de identificar 

oportunidades de melhoria. Depois, realizou-se um pré-teste com três indivíduos com perfil semelhante ao público-

alvo investigado, obtendo-se, então, após os devidos ajustes, o roteiro final para a fase de pesquisa de campo. A 

fase de coleta de dados em Braga deu-se entre dezembro de 2023 e janeiro de 2024. Para encontrar os indivíduos 

adequados, adotou-se a seleção por conveniência, em que se buscou participantes que se adequavam ao perfil da 

pesquisa em freguesias centrais da cidade. Como forma de preservar a identidade de todos e todas, e garantir a 

proteção de dados, nenhum dado pessoal foi levantado, por isso os resultados identificam os participantes como 

P1 a P27. As entrevistas foram gravadas em gravador de áudio e realizadas em português.  
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A coleta de dados finalizou, então, quando os indivíduos entrevistados não apresentaram novas informações, ou 

seja, após a saturação dos dados (Sampieri et al., 2013). No entanto, teve-se cautela quanto à saturação dos 

dados, buscando-se, na literatura, estudos que pudessem suportar um número adequado de participantes. Hen-

nink et al. (2016) perceberam que, para a plena compreensão dos significados dos dados, a saturação dá-se entre 

16 e 24 entrevistas. Como forma de assegurar, então, confiabilidade à pesquisa, estipulou-se uma primeira rodada 

de entrevistas com 12 participantes, recorrendo-se a mais uma rodada de 12 participantes, adicionando-se mais 

três participantes para garantir que a saturação dos códigos e dos significados foi atingida, alcançando-se, então, 

o número de 27 participantes. Devido ao roteiro mais objetivo e à disponibilidade dos participantes, as entrevistas 

duraram, em média, 23 minutos. Todos os participantes possuíam nacionalidade portuguesa e o tempo médio de 

residência na cidade correspondeu a 33 anos. 

3.3 Análise de dados 

Os dados coletados foram transcritos, revisados e verificados a partir de uma análise de conteúdo, seguindo-se 

com as orientações propostas por Bardin (2018), que estabelece que a organização da análise se dá em três 

diferentes fases cronológicas: a pré-análise dos dados, a exploração do material e o tratamento, inferência e inter-

pretação dos resultados. A partir deste protocolo, estabeleceu-se um processo de categorização das percepções 

levantadas acerca dos negócios de alojamento turístico local de curto prazo a partir das entrevistas com os resi-

dentes, que têm como base os impactos percebidos retratados na literatura científica, embora considere potenciais 

categorias de análise relevantes que eventualmente surjam a partir das entrevistas realizadas, e que não foram 

mapeadas em estudos prévios. 

Na fase de pré-análise, conforme Bardin (2018), geralmente há três propósitos na organização do material: a es-

colha dos documentos de análise, a formulação dos objetivos e hipóteses e a elaboração de indicadores, estes 

estabelecidos a partir de índices ou temas surgidos nas transcrições, que originam, então, a codificação e a cate-

gorização dos dados. Desse modo, após a constituição do corpus de análise, estabeleceu-se o objetivo da análise 

de conteúdo das entrevistas, que é a identificação de fatores de cocriação e/ou codestruição de valor a partir da 

compreensão dos sentimentos dos residentes de Braga, traduzidos em categorias ou indicadores de análise. Além 

disso, explora-se o grau de influência do negócio estudado em cenários apresentados, a fim de ampliar a investi-

gação profunda e alcançar exposições mais latentes sobre o fenômeno.  

As fases de exploração do material e tratamento e interpretação dos resultados ocorreram com o auxílio do software 

Atlas.ti, versão 24. De forma minuciosa, os textos foram decompostos e examinados para garantir que os senti-

mentos dos participantes fossem codificados precisamente da forma que eram revelados. Foram estabelecidos 62 

códigos, reunidos em oito grupos, construídos da seguinte forma: para a dimensão especificidade da vizinhança, 

estabeleceram-se os grupos de código (i) melhorias para freguesia/cidade e (ii) prejuízos para freguesia/cidade; 

para a dimensão dinâmica do mercado imobiliário, os grupos definidos foram (iii) motivos para aumento de preços 

de imóveis e (iv) grau de influência de alojamento local no mercado imobiliário; para a dimensão custo de vida, 

estabeleceram-se os grupos (v) motivos para aumento de preços de produtos e serviços e (vi) grau de influência de 

alojamento local na inflação de produtos e serviços; para explorar a dimensão gentrificação, por fim, determinou-

se os grupos (vii) grau de influência de alojamento local na gentrificação de outros e (viii) grau de influência de 

alojamento local na própria gentrificação. Os códigos foram analisados de acordo, sobretudo, com uma frequência 

mínima de aparição, para garantir quais efeitos e sentimentos eram mais repercutidos entre as comunidades, at-

ravés de possibilidades de análise permitidas pelo software Atlas.ti, em que se estabeleceram reflexões a partir do 

exame dos dados e compreensão dos resultados. 

4 RESULTADOS 

Os resultados demonstram que fatores de cocriação de valor entre negócios de acomodação de curto prazo e a 

comunidade de Braga são mais presentes que fatores de codestruição de valor, ou seja, há percepção de elevação 

do bem-estar da comunidade com a operação de plataformas como a Airbnb, por exemplo. Os resultados foram 

construídos a partir das características percebidas sobre a especificidade da vizinhança, em que moradores 

acreditam, portanto, que, em uma balança de melhorias e prejuízos, a presença de alojamentos turísticos locais 

pesa mais para o lado dos benefícios para a cidade.  

Visando, então, o aprofundamento da percepção dos residentes, foram considerados cenários relativos ao mercado 

imobiliário, ao custo de vida e à gentrificação para enriquecer os fatores que elevam ou reduzem o bem-estar da 
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população. Os moradores conseguiram associar que a presença de negócios de acomodação de curto prazo influ-

encia negativamente estes aspectos, reduzindo o bem-estar da comunidade. Por isso, os impactos negativos en-

contrados são bastante relevantes, principalmente porque se replicam em cidades que hoje adotam uma restrição 

maior contra este tipo de negócio. Discute-se, adiante, as principais descobertas sobre as dimensões exploradas. 

4.1 Especificidade da vizinhança 

Para a dimensão especificidade da vizinhança, visou-se instituir o que pode garantir a cocriação de valor e a 

codestruição de valor entre o negócio e a comunidade, a partir de categorias que atuam como os fatores deter-

minantes de valor. Foram nove fatores que mais repercutiram entre os participantes, codificados em categorias de 

melhorias, configurando-se, então, os efeitos positivos dos alojamentos turísticos locais para eles, enquanto co-

munidade. As principais categorias são: maior movimento econômico para a cidade, relativo “à movimentação dos 

estabelecimentos comerciais, das lojas de roupas, restaurantes, cafés e tudo” (P10); a maior atração de turismo 

para a cidade, promovendo “maior diversidade de pessoas e turistas” (P20); a oferta de mais alternativa  de 

hospedagem para turistas, sendo o alojamento local uma “grande possibilidade de uma pessoa poder movimentar-

se pela Europa afora” (P4).  

Além disso, a reabilitação urbana também figurou como categoria de melhoria para os residentes, servindo de 

“arranque em termos de investimento no centro histórico, investimento na remodelação de edifícios” (P16), assim 

como o enriquecimento cultural da cidade, trazendo “outras perspectivas de vida completamente diferentes” (P11) 

e a oferta de mais atividades culturais, fazendo-se notar que “a parte da cultura em Braga tem evoluído bastante” 

(P12). Por fim, a oportunidade de fonte de rendimento para indivíduos, quando “muitas propriedades estiveram 

paradas e que agora têm um usufruto e conseguem fazer dinheiro com elas” (P23), o desenvolvimento turístico de 

zonas periféricas, ao pulverizar os alojamentos em zonas que “também precisariam desse turismo para sobreviver” 

(P5) e a visibilidade global para a cidade, trazendo “uma imagem que passa internacionalmente, que é atrativa” 

(P11), são as categorias que concluem as melhorias levantadas pelos moradores acerca da operação de aco-

modações de curto prazo na cidade. 

Os possíveis prejuízos oriundos da operação de alojamentos turísticos locais na freguesia ou na cidade em que 

vivem originaram seis categorias de fatores prejudiciais do ponto de vista dos moradores. A categoria de prejuízo 

para a cidade com maior frequência de aparição é o aumento do custo de vida em Braga, que está diretamente 

associado com a maior afluência de turistas na cidade promovida pelos alojamentos locais, a qual eleva os preços 

de produtos, serviços e, principalmente, imóveis e seus arrendamentos, ao tornar “o preço por metro quadrado 

inacessível a moradores” (P16). Segue-se a atração desenfreada de imigrantes para a cidade, quando os alojamen-

tos locais servem “sobretudo para uma comunidade migrante que vem à procura de outras oportunidades de vida” 

(P2), e da escassez de oferta de unidades para habitações permanentes, ao “reduzir um bocado a oferta do mer-

cado da casa” (P17).  

Além destes prejuízos, os moradores também elencaram a ocorrência de barulhos e agitação, quando há “outras 

dinâmicas na cidade que, a partir de uma determinada hora, são prejudiciais para as pessoas” (P27), a ocorrência 

de congestionamentos e escassez de estacionamento, sendo sinalizado como ponto negativo “principalmente o 

trânsito” (P25), e a descaracterização da cidade, ao “depredar completamente as infraestruturas para uso massivo, 

não particular, mas uso corporativo” (P19). 

4.2 Dinâmica do mercado imobiliário 

A fim de examinar umas das dimensões mais retratadas na literatura científica acerca do fenômeno estudado, e 

aprofundar-se nas percepções dos residentes, os participantes do estudo foram questionados sobre o aumento 

dos preços praticados no mercado imobiliário na cidade e sobre a possível influência exercida pela operação de 

alojamento local nesta dinâmica.  

Diversos fatores foram mencionados pelos moradores, como o aumento de imigrantes em busca de habitação, 

sendo o principal destacado por eles, uma vez que “aconteceu porque chegaram muitas pessoas de fora, não só 

brasileiros, mas muitos outros países” (P1), além do aumento de preços de habitação devido ao aumento da 

procura generalizada, da implicação da conjuntura econômica nacional e internacional do mercado imobiliário, da 

consequência da pandemia da covid-19, do oportunismo por parte de senhorios com a situação, da má gestão 

política relativa ao mercado imobiliário e, também, da maior oferta de unidades destinadas a alojamento local, já 

que “o fato de muitas casas serem absorvidas e desviadas do mercado de aluguel tradicional para o alojamento 
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local leva a um aumento dos preços nas rendas” (P17). Considerando o esquadrinhamento e a revelação de per-

cepções latentes da comunidade de Braga, adiciona-se o fator de aumento do custo de habitação na cidade como 

efeito de redução de bem-estar da comunidade, ou seja, como fator de codestruição de valor entre negócios de 

alojamentos turísticos locais de curto prazo e a comunidade. 

4.3 Custo de vida 

Os participantes foram questionados sobre quais são os motivos que eles acreditam que promoveram o aumento 

de preço de produtos e serviços, em geral, na cidade, e se a operação de alojamento turístico local de curto prazo 

possui algum grau de influência no aumento dos preços de produtos e serviços em Braga.  

As categorias associadas ao aumento de preços gerais ligam-se a categorias semelhantes ao aumento de preços 

no mercado imobiliário, como consequência das guerras na inflação, implicação da conjuntura econômica nacional 

e internacional, consequência na pandemia da Covid-19, além do aproveitamento de conglomerados políticos da 

conjuntura e, também, do aumento de preços de produtos e serviços devido ao aumento do turismo, quando 

começa-se a “notar outros estabelecimentos que aparecem e você vê que têm preço absurdo, têm preço muito 

mais caro do que o habitual, e é voltado para o turista” (P19). A maioria dos participantes associa, de alguma forma, 

a operação de alojamentos turísticos locais de curto prazo ao aumento de preços de produtos e serviços na cidade 

de Braga, corroborando-se, então, com a categoria de redução de bem-estar já revelada de forma expressiva ante-

riormente, que é o aumento do custo de vida na cidade. 

4.4 Gentrificação 

A dimensão Gentrificação buscou determinar o efeito da necessidade de deslocamento de moradores de uma 

região com intensa atividade de alojamentos turísticos locais de curto prazo, como os que se encontram listados 

na plataforma Airbnb, para outras regiões menos favorecidas ou movimentadas. Um dos participantes, inclusive, 

havia sido notificado, naquele período da entrevista, para deixar a habitação onde morava porque o proprietário do 

imóvel iria convertê-la em alojamento turístico local. O deslocamento para outra região seria, neste caso, compulsó-

rio. A maioria dos participantes acredita que a operação de alojamentos locais influencia, em algum grau, o de-

slocamento de pessoas para outras regiões, sinalizando que pessoas têm sido forçadas a sair por motivos variados, 

como aumento do custo de vida na região, especialmente as rendas, uma vez que, “estes valores sendo mais altos, 

por exemplo, no centro histórico, é que as pessoas tendem as afastar-se” (P11), transformação das habitações em 

alojamento local, aumento dos barulhos e agitação das freguesias, superlotação da cidade e sensação de inse-

gurança.  

Além disso, alguns participantes também sinalizaram que eles próprios se deslocariam por influência das conse-

quências da operação deste tipo de negócio. Portanto, assim como na dimensão da dinâmica do mercado imo-

biliário, em que se acrescentou uma categoria de redução de bem-estar da comunidade a partir do aprofundamento 

de percepções latentes dos entrevistados, adiciona-se o fator de deslocamento de moradores de zonas históricas 

para outras regiões como fator de codestruição de valor entre negócios de alojamentos turísticos locais de curto 

prazo e a comunidade de Braga, ou seja, como efeito de redução de bem-estar da comunidade bracarense. 

5 DISCUSSÃO 

Quando considerados os fatores de cocriação de valor e codestruição de valor gerados pela operação de negócios 

de acomodação turística de curto prazo na comunidade de Braga, que impactam diretamente o seu bem-estar, 

identificou-se, através do aprofundamento das suas percepções, mais categorias de impactos positivos (nove 

delas) que impactos negativos (oito delas). Além disso, como visto, a maioria dos residentes acredita que, em uma 

balança, as melhorias são mais sentidas que os prejuízos. Por isso, nota-se que estes benefícios acabam por elevar 

o bem-estar da comunidade, em termos maioritários. 

A categoria relativa ao maior movimento econômico para a cidade reflete o maior impacto positivo sentido pela 

comunidade de Braga, cuja percepção está intrinsicamente ligada a atributos objetivos e subjetivos do bem-estar 

(Berbekova et al., 2023), conectados à objetividade do incremento do poder econômico da comunidade e subjeti-

vidade da satisfação do seu bem-estar material. Esta percepção de cocriação de valor também é identificada por 

residentes de localidades que operam estes negócios, como a Airbnb, por exemplo, que ajudou a recuperar a cidade 

dos estragos naturais causados pelo Furacão Katrina em Nova Orleans, Estados Unidos, com a promoção do tur-

ismo (van Holm, 2020), além de promover o crescimento do emprego no ramo de restaurantes em Nova Iorque 
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(Alyakoob & Rahman, 2022) e em todo o país norte-americano (Belarmino et al., 2021). Afinal, como repetido em 

Braga, negócios deste tipo permitem a movimentação da economia para o comércio e os serviços de outros setores 

(Hassanli et al., 2019), garantindo o bem-estar da comunidade. 

Ainda, percebe-se que a satisfação subjetiva do bem-estar material, social, comunitário e bem-estar relacionado ao 

lazer e à autorrealização também é preenchida quanto se encontram categorias de cocriação de valor como o 

enriquecimento cultural da cidade e a oferta de mais atividades culturais, provocados pela presença de mais tu-

ristas hospedados em alojamentos locais na cidade, cuja promoção de impactos culturais está positivamente rela-

cionada à operação deste modelo de negócio em outras localidades (Garau-Vadell et al., 2018; Mody et al., 2021; 

Muschter et al., 2021), aumentando o bem-estar das comunidades. Há também a percepção de maior oportuni-

dade de fonte de rendimento para indivíduos da comunidade, que também se repete como fator de cocriação de 

valor em outras localidades em que há operação de negócios de acomodações turísticas locais de curto prazo 

(Gurran et al., 2018; Jordan & Moore, 2017; de Janasz et al., 2025). 

No entanto, embora a comunidade perceba que negócios desta natureza sejam benéficos, de forma geral, para a 

cidade, este estudo revela que há fatores de codestruição de valor que impactam negativamente os moradores de 

forma bastante acentuada, que se repetem em localidades que atualmente empregam fortes restrições aos 

negócios de acomodação turística local de curto prazo, impactando atributos objetivos e subjetivos de bem-estar. 

A categoria de prejuízo para os residentes com maior índice de aparição, que se relaciona à operação destes 

negócios, é o aumento do custo de vida na cidade, influenciado pelo aumento dos custos de habitação, que teve 

uma subida de preço de 204% entre 2018 e 2023 em Braga (Fernandes, 2024).  

Estes impactos estão amplamente associados à presença da operação de alojamentos turísticos locais de curto 

prazo, como a Airbnb, por exemplo, em diversas partes do mundo, influenciando negativamente atributos como 

satisfação do bem-estar material e comunitário. Em Barcelona, na Espanha, descobriu-se que a concentração de 

hospedagens listadas na Airbnb em bairros turísticos aumentava de forma significativa o preço de imóveis naquelas 

regiões (Garay-Tamajón et al., 2022), assim como em San Sebástian, no mesmo país, em que o aumento dos preços 

das casas associado à presença da Airbnb ultrapassou 7% (Etxezarreta-Etxarri et al., 2020). Em Los Angeles, nos 

Estados Unidos, o aumento dos preços das casas devido à operação da plataforma chegou a 15% em um raio de 

até dois quilômetros e meio da Calçada da Fama, na zona turística de Hollywood (Koster et al., 2021). Em Hong 

Kong, o aumento relativo chegou a perto de 5% em aluguéis de imóveis (Liang et al., 2021). 

Além disso, o aumento do custo de vida e habitação a partir da presença destes negócios tem ocasionado a gen-

trificação na cidade, caracterizada pelo deslocamento de moradores de zonas histórias para outras regiões menos 

favorecidas, influenciando negativamente na satisfação do bem-estar também relacionado à autorrealização e à 

segurança. A gentrificação impacta, de fato, o bem-estar de diversas comunidades turísticas, especialmente os 

residentes de longa data, que não sentem os benefícios econômicos e urbanos propostos pela maior atração de 

turismo (Cócola-Gant & Gago, 2019) e são forçados a se deslocarem para outros bairros (Gurran et al., 2020; van 

Holm, 2020, von der Heidt et al., 2020). 

Diante do exposto, então, a partir dos resultados encontrados, alinhados com estudos relacionados, esta investi-

gação estabelece um diagrama de fatores de cocriação de valor e codestruição de valor, sob a ótica da Lógica 

Dominante do Serviço, para comunidades semelhantes a Braga, que se encontram em desenvolvimento econômico 

acentuado devido à capacidade de exploração turística ainda possível na cidade, conforme demonstrado na Figura 

1. 
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Figura 1 - Diagrama de fatores de cocriação de valor e codestruição de valor entre negócios de acomodação turística de curto prazo e  

                 comunidades turísticas em desenvolvimento 

 

Fonte: elaborada pelos autores. 

 

Como visto, o desenvolvimento da cidade de Braga está intrinsecamente atrelado ao turismo. Pode-se concluir, 

então, que negócios de alojamentos turísticos locais de curto prazo influenciam positivamente a comunidade de 

Braga e possivelmente comunidades neste estágio turístico de desenvolvimento, ao atrair mais turistas e fomentar 

a economia local. Ou seja, as comunidades podem ser mais beneficiadas que prejudicadas com a presença deste 

modelo de negócio. No entanto, não se pode perder de vista os impactos negativos sentidos, que reduzem direta-

mente o seu bem-estar, e impõem fortes restrições mundo afora a este tipo de negócio, visando reestabelecer o 

equilíbrio socioeconômico da localidade.  

Este estudo identifica, portanto, os fatores relacionados à acomodação de curto prazo que elevam o bem-estar de 

comunidades em desenvolvimento turístico e os fatores que reduzem o seu bem-estar. Assim, a visualização e a 

comprovação de fatores de impacto oriundos da operação destes modelos de negócio tornam-se especialmente 

relevantes para os formuladores e implementadores de políticas públicas, uma vez que, enquanto atores socioec-

onômicos pertencentes e atuantes no ecossistema de serviço, são responsáveis por promover os efeitos positivos 

e mitigar os riscos advindos da expansão dinâmica do turismo nos destinos turísticos (Aguinis et al., 2023; Ber-

bekova et al., 2023). 

6 CONCLUSÕES 

6.1 Implicações gerenciais 

Como fizeram von der Heidt et al. (2020), buscou-se elementos para a investigação a partir de conversas com 

líderes responsáveis pela regulamentação e urbanização da cidade de Braga, sendo possível conhecer as particu-

laridades da região e as circunstâncias turísticas que se encontra. Para eles, o momento em que se encontra a 

operação de alojamentos turísticos locais de curto prazo na cidade é favorável para a promoção econômica do 
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município, como percebido em outras localidades (van Holm, 2020), criando mais postos de trabalho, assim como 

em cidades dos Estados Unidos, por exemplo (Alyakoob & Rahman, 2022; Belarmino et al., 2021) e fomentando, 

de forma geral, o comércio e o serviço, como benefício comprovado em outros locais (Hassanli et al., 2019), cujos 

impostos recolhidos retornam diretamente para a população.  

No entanto, como explicitado, os impactos negativos deste modelo de negócio em Braga são semelhantes aos de 

outras cidades que hoje se empenham para combater o seu avanço e resgatar o bem-estar das suas comunidades, 

e o principal destes impactos já está instalado na cidade, que é a crise imobiliária, refletida fortemente em outros 

destinos turísticos (Etxezarreta-Etxarri et al., 2020; Garay-Tamajón et al., 2022; Koster et al., 2021; Liang et al., 

2021). A crise imobiliária também é um fator que leva à gentrificação, percebida em Braga e em outras localidades 

(Adamiak & Marjavaara, 2023; Cócola-Gant & Gago, 2019; Gurran et al., 2020; van Holm, 2020, von der Heidt et 

al., 2020). Através desta pesquisa, permite-se que os governos locais compreendam que os alojamentos locais 

têm, de forma comprovada científica e empiricamente, impacto direto na dinâmica do mercado imobiliário e do 

custo de vida nas localidades que operam, além de outros fenômenos relevantes. 

A partir do conhecimento dos princípios de cocriação e codestruição de valor entre comunidade e negócios deste 

tipo, há a possibilidade de elaboração de propostas de mecanismos que ofereçam a oportunidade de manter, criar 

e/ou recuperar valor para a população residente em Braga e em destinos que se assemelham ao grau de desen-

volvimento turístico da cidade. As propostas podem ser elaboradas, inclusive, junto aos agentes reguladores e aos 

próprios negócios, considerando-se a particularidade de cada comunidade, uma vez que a estrutura regulatória 

não deve ser única para todos os destinos, havendo a necessidade de avaliar os impactos locais específicos para 

implementação das melhorias adequadas (Guttentag, 2017). Com os esforços do órgão regulador e fiscalizador 

local direcionados para a comunidade, a partir do conhecimento das reflexões propostas por ela acerca da 

operação de alojamentos turísticos locais de curto prazo, pode-se buscar a prevenção de restrições ao minimizar 

os efeitos negativos sentidos e maximizar os efeitos positivos percebidos. 

6.2 Contribuição teórica 

O estudo se aprofunda em uma análise do bem-estar da comunidade de um destino turístico que se encontra, 

ainda, em desenvolvimento, ou seja, em um grau em que há afluência crescente de turistas, infraestrutura bem 

estabelecida e pontos turísticos diversos (Butler, 1980), ainda com espaço para maior atração de turistas. Ao con-

siderar aspectos como felicidade e relacionamento (Assiouras et al., 2022; Ryan & Deci, 2000), por exemplo, per-

cebe-se uma associação positiva entre a operação de negócios de acomodações turísticas locais de curto prazo e 

o bem-estar dos residentes de Braga, embora impactos negativos percebidos em outras localidades estejam se 

repetindo na cidade, impactando negativamente em atributos como bem-estar material e comunitário (Berbekova 

et al., 2023). 

Além disso, este estudo avança na compreensão de um lado ainda vago de modelos de negócios de com-

partilhamento de acomodações turísticas de curto prazo, que analisa impactos positivos e negativos especialmente 

relacionados com a comunidade residente, a partir da percepção profunda dos seus sentimentos (Buhalis et al., 

2020; Eckhardt et al., 2019; Lim, 2020; Mody et al., 2021). Os impactos negativos, por exemplo, sob a perspectiva 

da Lógica Dominante do Serviço, associam-se diretamente à codestruição de valor, cujos estudos empíricos tornam-

se fundamentais para o avanço conceitual e teórico (Järvi et al., 2018; Makkonen & Olkkonen, 2017; Plé & Cáceres, 

2010). Pesquisas empíricas nesse campo são esperadas para traduzir como se dá a integralização dos recursos 

disponíveis nas trocas de serviço por serviço, e quais papéis podem ser desempenhados para que a criação de 

valor ocorra para todas as partes relacionadas na transação (Moliner-Tena et al., 2023; Vargo & Lusch, 2017). 

Uma das principais contribuições da Lógica Dominante do Serviço é a consolidação da coordenação de instituições 

na integração de recursos, que se manifestam através de valores, regras, normas, símbolos e significados (Vargo 

& Lusch, 2016). Ou seja, é preciso considerar que há uma lógica institucional sobreposta no ecossistema de serviço 

estudado que pode revelar as estruturas de poderes de atores socioeconômicos envolvidos representadas nos 

fatores de cocriação e codestruição de valor encontrados. A ótica da Lógica Dominante do Serviço foi delineada, 

nesta pesquisa, para ampliar a consciência sobre os impactos de combinações institucionais entre outros atores 

ecossistêmicos diretamente no bem-estar da comunidade local, que atua como a autêntica anfitriã dos turistas. A 

sua consciência acerca do fenômeno estudado, então, deve ser priorizada neste contexto. 

 



Como a operação de alojamentos locais de curto prazo influ-encia o bem-estar de cidades turísticas? O caso de Braga, Portugal  
 

 

RBTUR, São Paulo, 19, e-3269, 2025.     12 

 

 

6.3 Limitações e pesquisas futuras 

Algumas limitações se manifestaram no início do recrutamento de participantes para a pesquisa. Primeiro, perce-

beu-se que grande parte dos indivíduos abordados nas localidades centrais não residia nelas: os indivíduos tra-

balhavam nessas freguesias e moravam mais afastados da região central da cidade. Eram poucos os indivíduos 

residentes dos bairros centrais que estavam disponíveis ou eram localizados para a pesquisa. Além disso, a 

abordagem inicial se deu em lugares com grande movimentação turística, o que tornava o tempo de entrevista e o 

registro dos dados muitas vezes inadequados, pelo que algumas entrevistas iniciais precisaram ser descartadas 

devido à fragilidade dos dados. Por isso, para que a pesquisa ocorresse com a confiabilidade desejada, dentro dos 

limites de execução, optou-se por considerar que os indivíduos residentes de longa data que se predispusessem a 

participar da pesquisa e residissem em regiões menos centrais não seriam descartados da coleta de dados. Ainda, 

todas as entrevistas deveriam ser registradas através de gravação de voz, mediante autorização do participante, 

uma vez que esta era a única forma de registro disponível que captava as expressões dos participantes na íntegra, 

trazendo mais detalhes aos dados. 

Sugere-se aos pesquisadores da área a ampliação de estudos aprofundados em comunidades que se encontrem 

em um patamar turístico semelhante à cidade de Braga, a fim de corroborar com os efeitos encontrados nesta 

investigação, buscando contribuir diretamente com os agentes reguladores e fiscalizadores da localidade. No en-

tanto, o estudo em comunidades com diferentes graus de amadurecimento turístico também é recomendado. Além 

disso, a coleta adequada de dados com residentes de bairros com ampla penetração de negócios de alojamentos 

locais turísticos de curto prazo, incluindo novas metodologias, como etnografia e observação participante, e a cap-

tura de novos públicos-alvo, como empresários de comércios e serviços, incluindo agentes hoteleiros, auxiliará a 

compreender a percepção geral de diversas frentes comunitárias acerca de um modelo de negócio tão forte, dis-

ruptivo e escalável como o estudado neste artigo, e possibilitará a análise de ações para promover o convívio 

saudável com a comunidade. 
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